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Resumo 

O presente artigo objetiva historicizar e caracterizar o projeto da Linha de Pesquisa “Currículo, 
Conhecimento e Cultura” no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo 
da PUC-SP, por ocasião da celebração do cinquentenário desse programa (1975-2025). 
Registra-se, para tanto, um balanço crítico da produção desta Linha de Pesquisa desde sua 
criação (1997), apontando seus relevantes legados à produção intelectual na área e alguns 
dos principais desafios que sua produção propõe ao presente e ao futuro, nesse campo de 
pesquisa e de formação, com o escopo de cumprir um papel efetivamente crítico na Área de 
Concentração – Currículo. 
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Curriculum, Knowledge, and Culture: towards a Critical Research Theme 
 

Abstract 

The present article aims to historicize and characterize the project of this Research Theme – 
“Curriculum, Knowledge, and Culture” – within the scope of the Graduate Program in 
Education: Curriculum (PUC-SP), on the occasion of the Program’s fiftieth anniversary (1975-
2025). The work offers a critical assessment of the production of this Research Theme since 
its creation (1997), highlighting its main contributions to intellectual production in the field, as 
well as some of the major challenges its production poses to the present and the future in this 
area of research and training, in order to fulfil an effectively critical role within the Area of 
Concentration – Curriculum. 
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Currículo, Conocimiento y Cultura: por una Línea de Investigación Crítica 
 

Resumen 

El presente artículo tiene como objetivo historizar y caracterizar el proyecto de la Línea de 
Investigación “Currículo, Conocimiento y Cultura” en el ámbito del Programa de Posgrado en 
Educación: Currículo de la PUC-SP, con ocasión de la celebración del cincuentenario de este 
programa (1975-2025). Se registra, para tal fin, un balance crítico de la producción de esta 
Línea de Investigación desde su creación (1997), señalando sus principales aportes a la 
producción intelectual del área y algunos de los desafíos más relevantes que su producción 
propone al presente y al futuro, con el propósito de cumplir un papel efectivamente crítico en 
el Área de Concentración – Currículo. 
 
Palabras clave: currículo; conocimiento; cultura; línea de investigación; PUC-SP. 
 
 

1 LINHA DE PESQUISA “CURRÍCULO, CONHECIMENTO E CULTURA”: SEU 

SENTIDO HISTÓRICO 

 

A Linha de Pesquisa “Currículo, Conhecimento e Cultura”, do Programa de Pós-

Graduação em Educação: Currículo, da PUC-SP, foi instituída em 1997, no marco de 

uma ampla reforma curricular empreendida por esse programa. Em primeiro lugar, e 

como elemento mais importante, procedeu-se a uma revisão da área de concentração 

do programa, o qual se denominava Programa de Pós-Graduação – Supervisão e 

Currículo. Nesse intento, apreenderam-se as mudanças conceituais e das políticas 

públicas em torno do conceito e prática de Supervisão Escolar e, paralelamente, 

considerou-se o adensamento crescente dos estudos e das políticas públicas na área 

de Currículo. Ulteriormente, o programa adotou, de modo mais focalizado, essa área 

de concentração e passou a denominar-se: Programa de Pós-Graduação em 

Educação: Currículo.  

O nome da linha de pesquisa (“Currículo, Conhecimento e Cultura”), naquele 

contexto, foi criteriosamente pensado e adotado, nesse sentido, considerando-se 

critérios históricos e conceituais — os quais são explicitados e aprofundados ao longo 

deste texto. Vale registrar que o Ministério da Educação (MEC), Secretaria de 

Educação Básica, reconheceu o vigor dessa nomenclatura e do projeto nela 

implicado: oito anos depois, em 2007, o MEC publicou um documento que adotou 

essa nomenclatura, sob o título “Indagações sobre Currículo: Currículo, Conhecimento 

e Cultura”, em texto assinado por Antônio Flávio Barbosa Moreira e Vera Maria 

Candau (2007). 

http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e
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A definição desse escopo conceitual para esta linha de pesquisa não teve outra 

finalidade que a de comprometer maximamente o currículo com a realidade 

contemporânea da vida escolar, sob o crivo da diversidade, com o intuito de identificar 

práticas curriculares pertinentes à garantia do pleno direito à educação para todos: 

direito ao conhecimento e direito à cultura.  

Entendemos, aqui, o conhecimento como um complexo sistema de saberes 

formais epistemologicamente validados por instâncias institucionais, respectivamente 

legítimas para tal; e concebemos a cultura como o modo pelo qual o processo de 

produção da existência humana em sociedade se realiza, em torno do eixo central do 

trabalho humano — um conceito que antecede e ultrapassa o âmbito convencional 

restrito das belas artes e tem, como componente inerente, a diversidade sócio-étnico-

racial, de gênero, de território, de geração, etc. Esta linha de pesquisa propôs-se, 

então, a cultivar um olhar analítico sobre as diferenças e diversidades a fim de 

reconhecer e ressaltar suas qualidades, valores e potências educativas, além de 

somar-se às forças de resistência contra a sua inferiorização. 

Naquele novo arranjo de 1997, o programa passou a ser organizado em dois 

núcleos que abrigavam três linhas de pesquisa cada; e a Linha de Pesquisa “Currículo, 

Conhecimento e Cultura” foi vinculada ao Núcleo Currículo, Estado, Sociedade. Esta 

era a ementa da linha recém-instituída: “Estuda os fundamentos epistemológicos e 

culturais do currículo, considerando-o como componente da cultura, ou seja, como 

instituição do saber que reproduz e recria significados e poderes” (CED, 2025). Os 

termos dessa ementa demarcavam referências ao projeto da linha: (1) a articulação 

de dois campos fundamentais do currículo: a Epistemologia e a Gnoseologia (Filosofia 

e Ciências) e os Estudos Culturais; (2) a consideração do currículo como uma 

instituição do “saber” — na máxima extensão desse conceito, que implica a Cultura; 

(3) o duplo e tenso movimento de reprodução-recriação, conservação-inovação, 

resistência-transformação em que o currículo se encontra inerentemente implicado; 

(4) os almejados efeitos de formação, do currículo, para as atuações dos sujeitos no 

campo simbólico (Cultura) e no campo do poder (Política). Essa ementa, nos mesmos 

termos, permanece como referência de identificação desta linha de pesquisa e dos 

projetos de pesquisa dos seus docentes e respectivos mestrandos, doutorandos e 

pós-doutorandos.  

Os docentes que compuseram esta linha de pesquisa inicialmente foram Alípio 

Casali e Mario Sergio Cortella, sob a coordenação do primeiro. Anos após, Mario 

http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e
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Sergio Cortella desligou-se da PUC-SP, sendo credenciada, na sequência, a Prof.ª 

Nadia Dumara Ruiz Silveira. Mais recentemente, em 2020, a linha credenciou a Prof.ª 

Fernanda Liberali. 

Nesse período de 28 anos, 1997 a 2025, foram orientadas e concluídas, nesta 

linha de pesquisa, 102 dissertações de mestrado, 75 teses de doutorado, 12 

pesquisas de pós-doutorado e 05 supervisões de doutorados-sanduíche (essas 05 em 

parceria com outras instituições, das quais 04 são do exterior). Em sentido inverso, 04 

doutorandos e 02 pós-doutorandos desta linha de pesquisa, nacionais, realizaram 

estágio de doutorado-sanduíche e de pós-doutorado no exterior, em instituições 

parceiras do programa. 

A internacionalidade, com efeito, tem sido uma importante marca na história 

desta da linha de pesquisa “Currículo, Conhecimento e Cultura”, mormente, porque 

esta esteve à frente de uma parceria do programa com a Universidade Pedagógica 

de Moçambique, de 1999 a 2011, no âmbito da qual foram titulados 23 Mestres e 15 

Doutores, sendo 06 Mestres e 06 Doutores nesta linha. Além desses conveniados, 

outros estudantes estrangeiros, independentes, fizeram sua formação nesta linha de 

pesquisa: 06 em Mestrado, 04 em Doutorado, 04 Doutorados-Sanduíche e 01 Pós-

Doutorado, portanto, 27 estudantes estrangeiros formados nesta linha de pesquisa.  

À parte essas formações de estudantes de outras nacionalidades, mediante 

convênios, a internacionalidade da linha de pesquisa “Currículo, Conhecimento e 

Cultura” mostra-se também na produção bibliográfica e técnica dos seus docentes, 

que somam 15 artigos em inglês no Brasil; 22 artigos no exterior; 04 livros com 

participação de pesquisadores internacionais; 36 capítulos em livros internacionais. 

Ao focalizar a produção técnica, esses indicadores de internacionalização mostram-

se numericamente ainda mais relevantes: foram 104 participações de docentes desta 

linha em atividades acadêmicas no exterior (palestras, estágios pós-doutorais, 

projetos conjuntos de pesquisa, incontáveis atividades conjuntas em bancas de 

qualificação e de defesa, aulas conjuntas, pareceres sobre produção científica, 

participações em comissões científicas de eventos, coorientações de pesquisas, etc.), 

em 26 países diferentes, em sua maioria, na modalidade presencial, em instituições 

educacionais, acadêmicas e científicas (sendo 33 diferentes universidades).  

Quanto ao perfil cultural dos estudantes da linha de pesquisa “Currículo, 

Conhecimento e Cultura” (mestrandos, doutorandos, pós-doutorandos), vale registrar 

que 48 são autodeclarados pretos-pardos (inclusos os doutorados-sanduíche), 06 são 

http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e
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indígenas, 04 são surdos, 01 é transgênero. Esses 59 estudantes representam 31% 

do total de 189 formados-titulados nesta linha.  

Em consonância ao perfil das pesquisas orientadas, seus objetos ou temas de 

estudo são predominantemente associados ao perfil cultural de cada estudante-

pesquisador, com a seguinte distribuição: 25 objetos-temas de pesquisa no campo 

geral das culturas africanas e/ou afrodiaspóricas, 13 no campo de estudo das culturas 

indígenas, 09 no campo da cultura surda, 07 no campo da educação quilombola, 06 

no campo dos migrantes-migrações e das fronteiras nacionais-culturais, 05 no campo 

da diversidade etária/intergeracionalidade, 04 no campo das temáticas de gênero e 

transgeneridade, e muitas outros sobre diversos temas no campo dos estudos 

culturais.  

Várias dessas pesquisas dialogam com temáticas de outras linhas de pesquisa 

do programa, cumprindo-se assim uma das diretrizes curriculares do programa, a 

saber, a da interdisciplinaridade dentro da área de concentração — e, não raro, para 

além dela. Outra diretriz com a qual essas pesquisas se comprometem tem sido a de 

buscar o impacto social mais efetivo possível, o que pode ser percebido na definição 

das temáticas nelas predominantes, mormente voltadas à escola pública, com a 

exigência de políticas públicas que viabilizem cumprir o direito de todas as crianças e 

jovens a uma educação de qualidade social.  

 

2 ESCOPO CONCEITUAL DA LINHA DE PESQUISA “CURRÍCULO, 

CONHECIMENTO E CULTURA”: RELAÇÃO ENTRE UNIVERSALIDADE, 

CULTURALIDADE E SUBJETIVIDADE 

 

O imperativo crítico da missão desta linha de pesquisa “Currículo, 

Conhecimento e Cultura”, de (re)conciliação do currículo com a diversidade cultural, 

foi decorrência da assimilação dos desafios postos pelos Estudos Culturais, que 

(re)floresceram a partir dos anos de 1960, particularmente na Inglaterra, e chegaram 

com peculiar vigor à América Latina e ao Brasil nas décadas seguintes. 

Desde sua criação, a linha de pesquisa “Currículo, Conhecimento e Cultura” 

entendeu que o currículo não pode ter qualquer pretensão de criticidade — que lhe é 

inerentemente imperativa — se não incorporar, em sua prática, a diversidade cultural. 

Com efeito, a culturalidade veio impondo-se, historicamente, como um indispensável 

campo de referências do direito à educação — e sua revelação e reconhecimento têm 

http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e
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sido fundamentais, pois vêm reconfigurando as representações e conceitos que a 

humanidade faz de si mesma, bem como, consequentemente, a concepção e o modo 

de realização do currículo crítico.  

A diversidade foi invisibilizada, ao longo de séculos, pela hegemônica 

insistência do pensamento ocidental em afirmar a universalidade como referência 

unívoca para a educação, numa perspectiva essencialista, cujas justificativas 

epistemológicas deixaram à mostra seus propósitos imperialistas e colonialistas. Não 

se trata, evidentemente, de questionar o valor da universalidade como um dos critérios 

de um currículo crítico, ao contrário; trata-se, antes, de dar-se conta de como a 

epistemologia ocidental, eurocentrada e colonialista universalizou suas 

particularidades, relegando as demais epistemes do mundo à condição de cultura 

inferior, folclore ou religião, como bem analisa Grosfoguel (2013). Cabe considerar 

também como isso se fez dissimuladamente, o que é próprio de toda operação 

ideológica do pensamento e da política.  

A crítica a esse falso universalismo europeu, unívoco e essencialista, não 

significa desconhecer ou desconsiderar os avanços críticos civilizatórios que se 

cumpriram naquele continente, desde as primeiras sistematizações da filosofia: um 

desenvolvimento histórico do pensamento com tudo o que esse conceito implica, ou 

seja, atravessado por conflitos, contradições, violências, resistências e lutas. Tais 

enfrentamentos produziram efeitos de reconhecimento do valor da diversidade, assim, 

não por qualquer mecanismo “evolutivo” espontâneo interno àquele pensamento, e 

sim mediante as insurgências do Outro (Walsh, 2013), que se apresentou como 

vítima, “comunidade de vítimas” (Dussel, 2000), e que resistiu, elaborou seus 

pensamentos, tomou sua palavra, organizou-se e enfrentou os dominadores em lutas 

pelo reconhecimento de sua dignidade inerente e seus direitos. Ou seja, mediante 

efeito de conflitos, contradições, resistências e lutas de libertação. 

Outra armadilha ideológica cultivada pelo pensamento imperialista e 

colonialista europeu (mais extensivamente, do Norte Atlântico), além da 

universalidade, foi a da subjetividade. A abertura do projeto de subjetividade — uma 

dimensão crítica identitária fundamental da condição humana — desde as primeiras 

formulações mais sistemáticas do pensamento moderno, no século XVI, reduziu o 

sujeito ao âmbito da individualidade de um “sujeito empreendedor”. Foram séculos de 

práticas econômicas, sociais, políticas, culturais — especialmente as religiosas — 

ideológicas e violentas, até que começassem a tomar corpo as formulações 

http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e
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afirmativas da irredutibilidade do Outro sujeito, como presença ética “exterior” 

(Lévinas, [1961]1992) ao sujeito burguês, capitalista, colonizador, dominador, 

“totalitário”. Em sua exterioridade, o Outro veio mostrando-se, em suas diferenças 

eticamente irredutíveis, a partir de sua condição de vítima sistêmica: como indígena 

folclorizado e destituído de seu território mediante violência, escravização e 

eliminação; negro arrancado de seu território e comercializado como mercadoria; 

mulher dominada e violentada; criança abusada; idoso abandonado. 

Esses processos de violência, longe de estarem esgotados, seguem em curso, 

e o currículo, por sua vez, segue diante da escolha de agir do lado das forças 

hegemônicas conservadoras e violentas, reproduzindo-as, ou de agregar sua força 

simbólica e real às forças políticas e culturais de transformação das injustiças e 

instauradoras de direitos. 

Tal desafio implica a elucidação do próprio conceito de currículo de modo a 

realizá-lo em toda a sua extensão, para além de algumas de suas peculiares 

dissimulações. Trata-se de explicitar como ele se constrói, quem o constrói, para quais 

finalidades, como se implementa e como se dão suas práticas em contextos 

concretos, econômicos, sociais, políticos e culturais. 

É da complementaridade, portanto, desses três âmbitos de validação do 

currículo (o universal, o cultural e o singular) que a Linha de Pesquisa “Currículo, 

Conhecimento e Cultura” se ocupa, com particular ênfase nas dinâmicas culturais. Em 

outras palavras, cabe insistir: esta linha de pesquisa não pretende desconsiderar a 

universalidade como um dos imperativos de validação do currículo, tampouco 

desprezar a fundamentalidade das singularidades subjetivas nesse processo, mas 

busca, de modo especial, elucidar as condições nas quais e pelas quais o currículo, 

enquanto elemento da cultura, opera como mediação entre o universal e o singular, 

ao mesmo tempo que como o modo constitutivo dessas mesmas subjetividades. 

 

3 PRINCIPAIS TEMAS, LEGADOS E DESAFIOS DA LINHA DE PESQUISA 

“CURRÍCULO, CONHECIMENTO E CULTURA” PARA O CURRÍCULO 

 

Devido às peculiaridades dos perfis dos docentes vinculados à Linha de 

Pesquisa “Currículo, Conhecimento e Cultura” no que se refere aos focos temáticos 

de suas pesquisas, seja em processos de orientação, seja em seus projetos de 

http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e
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pesquisa individuais e respectivas publicações, abordam-se os conteúdos do presente 

item segundo a produção distinta de cada docente. 

 

3.1 Alípio Casali 

 

A produção intelectual de Alípio Casali, desde sua participação na criação e 

implementação da Linha de Pesquisa “Currículo, Conhecimento e Cultura” (1997 a 

2025), estruturou-se de modo recorrente dentro de três grandes campos temáticos 

interligados, como descrito a seguir. 

a) Epistemologia e ética no currículo 

Sob o imperativo de uma educação de qualidade (Casali, 2011), trata-se do 

desenvolvimento de um fundamento ético-crítico para o currículo (Casali, 2016a), 

fortemente inspirado na Ética da Libertação de Enrique Dussel e no pensamento 

pedagógico de Paulo Freire. No que se refere a Dussel, a produção intelectual de 

Alípio Casali expandiu reflexões sobre a Ética da Vida e a Alteridade (Casali, 2018b), 

reafirmando a centralidade ética das vítimas dos sistemas de opressão das práticas 

educativas. No que diz respeito a Freire, trata-se de uma interpretação e ampliação 

do seu legado (Casali, 2002, 2016b), especialmente articulando-o com as 

epistemologias críticas, o Pensamento Complexo (Casali, 2005) e a Linguística 

Aplicada à Análise do Discurso (Casali, 2012).  

b) O Currículo como construção cultural 

A produção intelectual de Alípio Casali, nesta linha de pesquisa, expressa um 

pensamento crítico centrado no currículo como instituição do saber componente da 

cultura (Casali, 2016c, 2018a), mediado por relações de poder (Casali, 2012b, 2020b). 

Nesse campo, encontram-se articulados estudos sobre multiculturalismo e 

interculturalidade (Casali; Castilho, 2016), decolonialidade (Casali, 2014) e impactos 

de fronteiras físicas e simbólicas (Casali; Uchoa, 2023; Casali; Oliveira, 2024) no 

processo de formação, além de outros temas tratados em dissertações e teses 

orientadas por esse docente, como educação indígena, escola quilombola, gênero, 

cultura surda, imigração e direitos humanos. 

c) Universidade, conhecimento e sociedade 

Trata-se de uma defesa intransigente do valor histórico e cultural irredutível da 

universidade (Casali, 2024) no exercício de suas funções de ensino, pesquisa, 

extensão e conexão (Casali et al., 2023), considerando seu valor como instituição 

http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e
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matricial do processo de formação dos profissionais do currículo, criticando sua 

vulnerabilidade às demandas do mercado e defendendo sua função de formação 

cultural ampla (Casali; Pasqualucci, 2020). Esse campo temático inclui reflexões sobre 

a ética da universidade no cumprimento de suas quatro funções (ensino, pesquisa, 

extensão, conexão), sobre seu compromisso social e seu uso crítico das tecnologias. 

Insere-se nesse campo, ademais, a urgência de propostas inovadoras para um 

currículo universitário a ser realizado como formação cultural ampliada, incluindo 

experiências híbridas de ensino-aprendizagem, desde o pós-pandemia (Casali et al., 

2022). 

Uma leitura transversal dessa produção, nesses três campos, ademais, aponta 

para a demarcação de quatro desafios estratégicos específicos, para o futuro, a serem 

enfrentados teórica e praticamente no campo dos estudos culturais do currículo. 

1. Um currículo para tempos de incerteza. Os estudos curriculares encontram-

se diante de um desafio muito peculiar, de enfrentar as incertezas que se impuseram 

a partir da conjuntura econômica, política social e cultural pós-pandemia, 

particularmente após o acirramento dos conflitos da governança mundial, em 2025, 

assimilando-se as referências de uma nomadologia crítica, o que implica assumir a 

errância, a instabilidade e a imprevisibilidade como elementos constitutivos da 

formação, contrapondo-se à lógica hegemônica da padronização e do controle 

(Casali, 2020). 

2. Uma fundamentação ética intercultural para o currículo. Outro desafio radical 

que se impõe crescentemente às políticas públicas, que emerge da sua produção 

intelectual, é o de se estabelecerem garantias a práticas educacionais de 

reconhecimento, respeito, proteção e promoção das diferenças, enfrentando-se 

intransigentemente o racismo, o machismo, a homotransfobia, a xenofobia, a 

aporofobia e outras formas culturais de rejeição e exclusão, contemplando-se e 

valorizando-se a imprevisibilidade dos perfis identitários de todas as crianças, 

adolescentes e jovens que atravessam o currículo escolar (Casali; Castilho, 2016). 

3. Um currículo universitário como experiência científica, cultural e universal. 

Trata-se do desafio de reafirmar a função crítica da universidade — como instituição 

matricial do processo de formação dos profissionais do currículo — frente à pressão 

neoliberal por instrumentalizá-la a serviço do mercado, inovando suas práticas 

curriculares na linha de uma ampla formação científica, cultural e universal (Casali et 

al., 2023).  
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4. Um currículo para a Casa Comum. Trata-se de desenvolver currículos para 

a sustentabilidade — no espectro e alcance máximo e sempre inconcluso desse 

conceito –, visando ao enfrentamento da crise social (pela superação da brutal 

desigualdade), política (pela sustentabilidade da democracia), cultural (por um futuro 

em que caibam todas as diferenças) e ambiental (por um planeta saudável — a Casa 

Comum) (Casali, 2022a). 

 

3.2 Mario Sergio Cortella 

 

A produção intelectual de Mario Sergio Cortella, nos quinze anos (1997-2012) 

em que atuou no Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo, nesta linha 

de pesquisa, desenvolveu-se em torno dos seguintes temas.  

a) Currículo e produção do conhecimento  

Trata-se de pesquisas e publicações sobre os fundamentos epistemológicos da 

escola e do currículo (Cortella, 1998), com especial foco sobre os desafios à formação 

docente (Cortella; Mandelli, 2011), potencial de desenvolvimento educativo dos 

adolescentes e jovens (Cortella; Casadei, 2008; Cortella, 2009a, 2009b) e direitos de 

permanência e da inclusão escolar (Cortella, 2011). Essas questões foram abordadas 

sistematicamente na perspectiva da Pedagogia Crítica, em defesa e desenvolvimento 

do legado de Paulo Freire – seu orientador no doutorado, e a quem havia substituído 

como Secretário da Educação do Município de São Paulo, no governo Luiza Erundina 

(1989-1992).  

b) Relações entre o conhecimento acadêmico e as questões sociais 

São pesquisas e publicações a respeito do valor e urgência do conhecimento 

para além da universidade e da escola, em sua função na sociedade. Nesse eixo, 

situa-se uma parte especialmente relevante da produção intelectual de Mario Sergio 

Cortella, a linha da democratização do conhecimento (Cortella, 1998). Consiste em 

uma curadoria social do conhecimento: respondendo à pergunta de como selecionar 

e dar sentido à abundância e dispersão de informações e dados, mediados por 

tecnologias digitais da comunicação, na sociedade contemporânea urbana, 

globalizada e midiatizada. Esse tema estende-se também a questões críticas sobre o 

mundo do trabalho, carreira e liderança (Cortella; Mussak, 2009; Cortella; Mandelli, 

2011), projetos de vida (Cortella, 2005, 2006, 2007), gestão ética do conhecimento 

(Cortella; La Taille, 2005) — desafios muito particulares para professores e gestores 
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de organizações e instituições sociais e culturais. A esse respeito, cabe destacar 

algumas de suas atividades de ampla responsabilidade e alcance social, cultural e 

político:  

- como membro (nomeado) do Conselho Deliberativo do Instituto de Políticas Públicas 

Florestan Fernandes (1999-2008); 

- como membro do Conselho Gestor para a Comissão de Direitos Humanos da PUC-

SP (nomeado pela Reitoria da PUC-SP), em um consórcio com a Universidade de 

Columbia (EUA) e a Universidade de São Paulo – USP (2000-2004); 

- como membro (nomeado) do Conselho Técnico Científico de Educação Básica da 

Capes, Ministério da Educação (2008-2010). 

c) Ética pública e cidadania; religião, espiritualidade e sentido; questões 

ambientais e biopolíticas 

Essas pesquisas conectam o currículo aos grandes desafios da vida futura, 

profissional, dos que se encontram em processo de formação na idade escolar, 

coesos aos desafios estruturais da sociedade e da humanidade. Em seus estudos, 

explora, nestas frentes: o imperativo de uma ética pública e cidadã (Cortella; Ribeiro, 

2010); a construção de sentidos espirituais e religiosos na vida humana (Cortella; 

Betto, 2007); e os grandes desafios biopolíticos no campo das mudanças climáticas e 

da sustentabilidade (Cortella, 2011). 

Embora voltados para amplos desafios sociais, políticos e culturais, esses três 

conjuntos de temas abertos dialogam permanentemente com a escola e o currículo, 

na sua produção intelectual, nesse período de quinze anos de sua atuação nessa 

linha. Sem dúvida, é uma produção profícua, como se pode observar, de treze livros 

respectivamente em torno desses temas. 

Toda essa produção bibliográfica e técnica de Mario Sergio Cortella, no período 

1997-2012, promoveu contribuições muito peculiares aos estudos culturais sobre o 

currículo, por seu foco quanto à relação entre cultura, identidade e diversidade, seja 

na perspectiva da convivência democrática, seja na sua dimensão ética. Com essa 

abordagem, ele reforçou a aproximação entre escola e cultura e trouxe relevantes 

contribuições para a tarefa curricular de formar cidadãos capazes de conviver com 

diferenças e realizar projetos de interesse público.  

O reconhecimento público e midiático das reflexões de Mario Sergio Cortella 

ultrapassou o âmbito de sua atuação como intelectual público e mediador cultural. 

Com efeito, ao traduzir conceitos filosóficos e pedagógicos para o público amplo, 
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articulando saber acadêmico e linguagem pública e popular, ele estendeu 

definitivamente sua atuação profissional para além do âmbito do ensino e da pesquisa 

acadêmicos, com amplo alcance midiático. Durante os quinze anos de sua atuação 

nesta linha de pesquisa, teve presença expressiva na mídia, como comentarista, 

colunista e mediador. Nessa trajetória, destacou-se como: 

• Um dos idealizadores, com Alípio Casali, do programa mensal Diálogos 

Impertinentes, o primeiro na modalidade a cabo da TV Universitária no Brasil, 

resultado da parceria entre PUC-SP, Folha de S. Paulo e SESC-SP, no qual também 

atuou como apresentador por onze anos (1995-2006). 

• Mediador e entrevistador do programa diário Terceiro Milênio, 

sistematicamente, com duas participações semanais com transmissão nacional de 30 

minutos, pela Rede Vida de Televisão (abril de 1997 a maio de 1998) e Rede Mulher 

(junho de 1998 a maio de 1999). 

• Comentarista de educação no programa Primeiras Notícias, da Rádio 

CBN (AM/FM), com duas inserções por semana (agosto de 1997 a dezembro de 

1999), em rede nacional.  

• Apresentador e debatedor do programa Modernidade, pela STV (Rede 

SESC-SENAC), transmitido ao vivo, semanalmente, em rede nacional, pela NET (TV 

a cabo), com duração de 60 minutos (de maio de 1997 a abril de 2004). 

• Colunista mensal do caderno Equilíbrio, da Folha de S. Paulo (2000-

2004).  

• Colunista mensal da Revista Educação (2000-2005). 

• Comentarista (desde 2011: semanalmente, por vários anos; em seguida, 

esporadicamente) do Jornal da Cultura, da TV Cultura, em rede nacional. 

• Colunista e comentarista da Rádio CBN, com a coluna diária (segunda 

a sexta-feira) Academia CBN, em rede nacional, além da coluna bissemanal Escola 

da Vida para a CBN-SP, até 2022. 

Essa trajetória da produção intelectual de Mario Sergio Cortella deixa um 

extenso e variado acervo de contribuições e desafios como legado para o futuro dos 

estudos culturais atinentes ao currículo, destacando-se algumas exigências, em três 

linhas principais: 

- democracia epistêmica num mundo de (des)informação massiva: desafio a 

formar cidadãos com critérios de avaliação do saber (curadoria, alfabetização crítica), 

resistindo à desinformação e à “democracia das bolhas”;  
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- formação docente e requalificação do currículo: necessidade urgente de 

reforma dos currículos e de investimento em formação continuada dos professores 

para que a escola responda, com eficácia, à sua altura, às desigualdades, às crises 

ambientais e biopolíticas e às mudanças tecnológicas e culturais, dessa forma, 

contribuindo para a convivência na diversidade, articulando ética, educação e políticas 

públicas; 

- cultivo do lugar crítico da universidade: sustentação de espaços de debate 

crítico num cenário cultural em que o saber tende a ser instrumentalizado por 

interesses particulares, políticos e mercadológicos. 

 

3.3 Nadia Dumara Ruiz Silveira  

 

A produção intelectual de Nadia Silveira, nesta linha de pesquisa, no período 

em que nela vem atuando (2014-2025), concentrou-se em torno de três grandes 

temas. 

a) Ressignificando concepções de educação e currículo 

No que se refere ao exercício da docência visando a inovações para o 

enfrentamento de desafios colocados à prática pedagógica, sua produção reflete 

sobre as intersecções da educação integral e currículo, considerando-se concepções 

e políticas democráticas e emancipatórias do ensino municipal de São Paulo, em 

escolas da periferia (Silveira; Araújo, 2022). Um estudo desenvolvido sobre o ensino 

de Filosofia em interlocução com a Arte, por exemplo, postula o tema da 

aprendizagem significativa, diante do pressuposto de que a Arte se constitui em um 

recurso comunicativo, perceptivo e instigante à reflexão no processo educativo em 

Filosofia; sendo este concebido de modo dialógico e interdisciplinar no qual o papel 

do professor se apresenta como importante mediador (Silveira; Lima e Silva, 2019).  

Inclui-se também, nesse foco temático, a necessidade e possibilidades de 

ressignificação do currículo que se remete a vivências de um tempo de incertezas, 

intensificado pela realidade da pandemia covid-19 (Silveira; Soares, 2021). 

Acrescentam-se, ao mencionado, outras produções que desenvolvem reflexões sobre 

imigrantes no contexto escolar, envolvendo resultados de pesquisa sobre fluxos 

migratórios de povos latino-americanos, caracterizando como principal destino a 

cidade de São Paulo e inter-relações da diversidade cultural, educação humanizadora 

e inclusiva (Masella; Silveira, 2022).  
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Nesta dimensão temática, cabe destacar o sentido de ações educativas 

resilientes, por meio de protagonismos solidários frente a situações de 

vulnerabilidade, que compõem a realidade sociocultural de escolas públicas e 

demandam posicionamentos de educadores na implementação de parâmetros 

definidos por um currículo crítico e libertador que propicie acolhimento das 

singularidades socioculturais presentes no ambiente escolar. A resiliência visa resistir 

à perversidade de discriminações e preconceitos por meio da conscientização de 

inúmeros segmentos integrantes do espaço educativo e territórios afins (Silveira; 

Simões, 2018). 

b) Currículo e intensificação de campos simbólicos da cultura 

Nesta categoria, cabe destacar estudos e produções de Nadia Silveira que 

abordam a questão racial, de crenças, religiosidades, espiritualidade no âmbito da 

educação escolar. A invisibilidade da população negra no currículo escolar e projetos 

que sejam impactantes, como estratégia curricular de políticas públicas e 

institucionais, no enfrentamento dessa discriminação ressaltam a importância de 

estudos pertinentes a representações da negritude por meio da literatura, na defesa 

do processo de descolonização (Silveira; Silva, 2021).  

Assumem igual relevância o conhecimento sobre religiosidade e a concepção 

de ações humanizadoras embasadas em teorias curriculares críticas, como se pode 

encontrar nas investigações realizadas e socializadas mediante produções que 

caracterizam concepções agostinianas de educação (Bueno; Silveira, 2025) e visão 

cristã católica (Novais; Silveira, 2017). O relato desses estudos incentiva a 

intensificação de pesquisas na dimensão da espiritualidade, crenças que se remetem 

ao sentido da transcendência em contraponto ao materialismo imediatista. 

c) Conhecimento, currículo e o contraditório na pesquisa 

Dentre os conhecimentos construídos, compondo uma produção intelectual 

com potencial desencadeador de protagonismos reflexivos interdisciplinares, destaca-

se a temática “Educação, envelhecimento e cidadania” (Silveira, 2009), por ter 

incentivado a extensão máxima do saber sobre currículo mediante novos 

conhecimentos em interação com a área de Gerontologia, tendo como referência 

produções no campo da cultura da longevidade. Considerando esses enfoques 

conceituais, situam-se produções, dentre as mais recentes, as que se remetem à 

diversidade etária e convivência entre diferentes gerações, como ocorre em práticas 

educativas que envolvem diferentes gerações, tanto no Ensino Fundamental (Silveira; 
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Silva, 2024) como em contextos acadêmicos (Silveira; Ramos, 2020). Esse contexto 

incorpora também investigações realizadas tendo como foco a educação, o currículo 

e interfaces da geração 50+ em relação ao trabalho (Oliveira; Silveira; Victor de 

Oliveira, 2024).  

Aderentes à referida categoria temática, situam-se também resultados da 

pesquisa sobre práticas intergeracionais envolvendo pessoas longevas e jovens em 

situação de vulnerabilidade social em vista da aproximação de diferentes gerações 

(Lodovici et al., 2018), abordagem que se conjuga com protagonismos da sociedade 

civil e direitos humanos na direção de exercício ativo da cidadania, envolvendo 

intervenções na perspectiva de ações socioeducativas libertadoras e transformadoras 

(Silveira, 2013). Na direção de movimentos em tensão, envolvendo “resistência-

transformação”, situa-se também no campo da longevidade o preconceito etário 

identificado como idadismo (Sousa; Lodovici; Silveira, 2014) e o posicionamento de 

pessoas idosas frente aos agravos à sua subjetividade (Debia; Silveira, 2019; Mirabelli 

et al., 2015). Nessa dimensão sociocultural do longeviver, situam-se estudos 

realizados com focos diferenciados desafiadores como educação e o construto social 

da velhice (Souza; Silveira, 2019).  

As ênfases identificadoras dos conhecimentos produzidos por Nadia Silveira, 

nos três grandes temas apresentados, considerando a amplitude do potencial reflexivo 

da Linha de Pesquisa “Currículo, Conhecimento e Cultura”, delimitam provocações 

desencadeadoras da construção de novos saberes.  

A Educação Humanizadora exige produção de conhecimentos que possibilite 

ressignificar concepções de educação integral e currículo, em razão da importância 

do exercício de práticas pedagógicas emancipadoras, e a implementação de políticas 

democráticas que envolvam a realidade dos deslocamentos de coletivos em 

processos migratórios e a necessidade de banir todos os tipos de discriminação e 

preconceitos.  

Diferenças, simbolismos socioculturais e concepções curriculares emergem 

como objeto de estudos imprescindíveis pela necessidade de robustecer 

investigações que contemplem questões étnico-raciais e deficiências como a surdez, 

dentre outras. Destaca-se também, no campo simbólico, a contribuição de pesquisas 

sobre o significado de crenças, religiosidades, espiritualidade, no âmbito sociocultural 

e educacional. A intensificação desses campos investigativos deve ter como 
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referência a consolidação das políticas e práticas da garantia dos direitos humanos, 

tendo em vista a justiça social e a cultura da paz.  

Envelhecimento humano, diversidade etária e intergeracionalidade configuram-

se como realidade incentivadora à continuidade de reflexões que impulsionam a 

necessidade de novos conhecimentos no campo teórico e prático, além da articulação 

desafiadora à instigação pertinente a múltiplas facetas das contradições que 

caracterizam a convivência humana.  

 

3.4 Fernanda Coelho Liberali 

 

A trajetória intelectual de Fernanda Liberali, iniciada no seu mestrado (sobre o 

papel do coordenador no processo reflexivo do professor, 1994) e consolidada no 

doutorado (sobre o diário como ferramenta para a reflexão crítica, 1999), ganhou novo 

fôlego na Livre-Docência (sobre impactos e ferramentas do Projeto Brincadas no início 

da proposta com os Coletivos de Investigação e Ação — COLINA: potencializando 

transformações, 2024), momento que se afirmou a organicidade das frentes de 

pesquisa que essa docente vem desenvolvendo no Programa Educação: Currículo da 

PUC-SP, desde seu credenciamento nessa linha de pesquisa, em 2020.  

Ao longo desse percurso, sua produção vem organizando-se como uma 

constelação de campos interligados (linguagem da reflexão crítica, argumentação 

multimodal colaborativa, cadeia criativa, patrimônio vivencial, desencapsulação 

curricular e pedagogias insurgentes, multiletramento engajado, educação multilíngue 

e multicultural); todos atravessados por uma perspectiva metodológico-política que 

define o modo de pesquisar do Grupo Linguagem em Atividades no Contexto Escolar 

(LACE): a Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol). Esses eixos não se mostram 

como “capítulos” estanques; são linhas de força que se cruzam continuamente na 

construção de currículos ético-políticos, insurgentes e transformadores no âmbito da 

Linha de Pesquisa “Currículo, Conhecimento e Cultura”. 

Desde os primeiros estudos sobre a linguagem da reflexão crítica, inspirados 

em Lev Vygotsky e Paulo Freire, a ênfase da produção de Fernanda Liberali recaiu 

sobre a linguagem como mediação para a consciência ética e intervenção na 

realidade (Liberali, 2018). Esse terreno alimenta o segundo eixo da sua produção: a 

argumentação multimodal colaborativa, em que a argumentação é compreendida 

como prática social e ética de resistência, em chave dialógica e multimodal (Liberali, 
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2013, 2016, 2018, 2019; Cavaletti; Liberali, 2022; Carmona; Liberali, 2023; Liberali; 

Sanches; Cavaletti, 2024). Aqui, vozes, gestos, imagens e corpos compõem a 

tessitura do sentido e abrem espaço para inéditos viáveis, seja na sala de aula, seja 

em contextos de formação docente. 

O conceito de cadeia criativa aprofunda esse movimento ao pensar as práticas 

educativas como cadeias de atividades interligadas, que se retroalimentam e 

expandem coletivamente (Liberali, 2009, 2018; Liberali; Fuga, 2018). Esse conceito 

sustenta intervenções e formações que transformam a gestão e o cotidiano escolar 

(Lemos; Liberali, 2019; Sousa; Silva; Liberali, 2021; Carmona; Liberali, 2023), bem 

como projetos de maior alcance, como o projeto Digit-M-Ed e o Projeto Brincadas. 

No quarto eixo, o patrimônio vivencial (funds of perezhivanie) amplia a noção 

vygotskyana de perezhivanie, conectando experiências históricas, sociais e afetivas 

às possibilidades de aprendizagem, resistência e agência (Liberali; Fuga, 2018; 

Megale; Liberali, 2020; Liberali et al., 2023). Trata-se, aqui, de legitimar o valor 

epistêmico das experiências marginalizadas, deslocando necropolíticas e 

reconstituindo as condições para práticas curriculares insurgentes. Essa chave 

dialoga diretamente com a desencapsulação curricular e as pedagogias insurgentes: 

romper fronteiras disciplinares e distâncias entre escola e vida, reorganizando o 

currículo por meio do diálogo, da colaboração crítica, da inserção nos problemas 

concretos e da afirmação de saberes historicamente silenciados (Liberali, 2017, 2019; 

Liberali; Tanzi Neto, 2019, 2020; Reis; Liberali, 2023; Liberali, 2024a; Garrido; Liberali, 

2024; Liberali et al., 2024; Cintra; Liberali, 2025). Nessa perspectiva, desencapsular é 

também resistir ativamente à necroeducação e instituir currículos pluriepistêmicos e 

interculturais. 

O projeto de um multiletramento engajado integra e potencializa os eixos 

anteriores, como praxiologia pedagógica — politizada, situada e comprometida com 

justiça social, ecológica e cognitiva (Liberali, 2022; Amorim; Liberali, 2022); o brincar 

insurgente, o teatro e as artes constituem vias de formação e intervenção (Liberali et 

al., 2021; Liberali et al., 2023;Liberali; Fuga; Vendramini-Zanella, 2023), e esse escopo 

articula-se a movimentos sociais e contextos populares (Santos; Liberali, 2022), bem 

como a debates sobre mídia e aprendizagens críticas (Liberali et al., 2022) e a uma 

visão de educação transformadora (Liberali, 2025). Por fim, a educação multilíngue e 

multicultural condensa esse horizonte ao tensionar bilinguismos hegemônicos, afirmar 

práticas translíngues decoloniais e construir currículos de acolhimento e justiça 
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linguística (Megale; Liberali, 2016; Liberali; Swanwick, 2020; Vieira; Liberali, 2021; 

Vieira; Liberali, 2022; Rocha; Liberali; Megale, 2021, 2022; Liberali; Megale; Vieira, 

2022; Oliveira; Liberali, 2023; Megale; Liberali, 2024 a, b), incluindo o 

reposicionamento crítico do Content and Language Integrated Learning (CLIL) 

(Megale; Liberali, 2024).  

É nesse conjunto que o projeto de uma Pesquisa Crítica e Colaborativa (PCCol) 

(Magalhães, 2011) opera como fio metodológico e ético, articulando teoria e prática, 

pesquisa e intervenção, bem como sustentando a construção de inéditos viáveis 

(Liberali, F.; Oliveira; Liberali, C., 2019; Tanzi Neto; Liberali; Dafermos, 2020; Liberali, 

2020; Liberali et al., 2021, 2024; Estefogo; Liberali, 2021; Liberali; Fuga; Lopes, 2021; 

Liberali; Nnamani; Bleck, 2024; Liberali, 2024 a, b; Liberali et al., 2023, 2025). 

As pesquisas de mestrandos, doutorandos e pós-doutorandos orientados por 

Fernanda Liberali, entre 2020 e 2025, vêm materializando esses eixos em diferentes 

frentes de investigação, que abordam temas como escrevivência docente e 

elaboração curricular, saúde mental e sofrimento ético-político de estudantes, infância 

e currículo na educação infantil, justiça racial e necrocurrículo, práticas de resistência 

em escolas privadas, brincar insurgente, movimentos coletivos de educadores, 

formação docente em contextos bilíngues e multilíngues, agência em cenários de 

diversidade, saberes afro-brasileiros e currículo, entre outros. Em conjunto, essas 

pesquisas reafirmam o currículo como prática viva, decolonial e colaborativa, coerente 

com o projeto político-epistêmico da Linha de Pesquisa “Currículo, Conhecimento e 

Cultura”. 

A sua produção intelectual tem expresso desafios críticos ao currículo, do 

presente ao futuro, passando por: (1) afirmar currículos para tempos de incerteza, que 

reconheçam a instabilidade como constitutiva da formação e enfrentem a 

padronização e o controle; (2) consolidar uma fundamentação ética intercultural que 

enfrente racismo, xenofobia, machismo, LGBTQIA+fobia e outras formas de exclusão; 

(3) reimaginar a universidade como espaço de formação científica, cultural e universal, 

resistente a instrumentalizações; (4) avançar em currículos para a Casa Comum, 

integrando justiça social, epistêmica e ambiental; e (5) expandir pedagogias 

insurgentes ancoradas em desencapsulação curricular, patrimônio vivencial, 

multiletramentos e translinguagem.  

Nesse horizonte, abrem-se frentes de investigação sobre currículos digitais 

críticos, inteligência artificial e justiça epistêmica, saúde mental e escola em redes de 
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apoio intersetoriais, educação multilíngue de acolhimento (migrantes/refugiados) e 

currículos interdependentes entre escola-universidade-comunidade. As parcerias 

internacionais — em redes com universidades na Europa, Américas e África — 

tendem a fortalecer projetos multicêntricos concernentes a currículo, decolonialidade, 

multiliteracias, translinguagem e PCCol, desse modo, abrindo novas vias para 

formação, pesquisa e intervenção colaborativa. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao revisitar a história e a produção da Linha de Pesquisa “Currículo, 

Conhecimento e Cultura”, no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação: 

Currículo da PUC-SP, por ocasião da celebração do cinquentenário desse Programa, 

percebe-se a força crítica e transformadora do projeto coletivo desta linha de pesquisa 

que, desde sua criação em 1997, busca comprometer o currículo com a diversidade e 

com o direito à educação para todos. A introdução do presente artigo destacou esse 

compromisso, que atravessou as trajetórias e produções de Alípio Casali, Mario 

Sergio Cortella, Nadia Silveira e Fernanda Liberali, o que se materializou nas múltiplas 

frentes acadêmicas, sociais, políticas e culturais apresentadas. 

Do ponto de vista acadêmico, a Linha de Pesquisa “Currículo, Conhecimento e 

Cultura” consolidou-se como espaço de reflexão e produção crítica, nesse sentido, 

articulando epistemologia, ética, estudos culturais, decolonialidade e práticas 

insurgentes. A diversidade de objetos de pesquisa, teses, dissertações e publicações 

revelam uma constelação de contribuições que não apenas ampliam horizontes 

teóricos, mas também oferecem relevantes ferramentas para a formação de 

professores, gestores e pesquisadores comprometidos com a justiça cognitiva, 

curricular e social. 

No campo social, essas pesquisas desenvolvidas responderam a demandas 

urgentes das escolas públicas e dos contextos de vulnerabilização, envolvendo povos 

indígenas, comunidades quilombolas, populações negras, pessoas surdas, migrantes, 

pessoas LGBTQIA+, diversidade etária. Ao legitimar os saberes dessas pessoas e 

reposicioná-los como constitutivos do currículo, esses estudos reafirmaram sua 

vocação de resistência contra exclusões e necropolíticas, promovendo o bem-viver e 

a construção de inéditos viáveis. 
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Politicamente, a Linha de Pesquisa “Currículo, Conhecimento e Cultura” 

contribuiu para a defesa intransigente da universidade pública e para a formulação de 

currículos éticos e interculturais, colocando-se ao lado das lutas por democracia, 

direitos humanos e sustentabilidade. A atuação de seus docentes e orientandos, em 

diálogo com movimentos sociais, políticas públicas e organismos nacionais e 

internacionais, deu visibilidade à necessidade de currículos que articulem 

conhecimento e cultura como dimensões inseparáveis da formação humana. 

Culturalmente, por sua vez, esta Linha reafirmou a centralidade da pluralidade 

de vozes e epistemes na produção curricular, confrontando universalismos 

excludentes e abrindo espaço para perspectivas pluriepistêmicas e insurgentes. Essa 

dimensão expressa-se tanto nas práticas de pesquisa e orientação quanto na inserção 

internacional, pois consolidou parcerias em diferentes continentes, por conseguinte, 

ampliando o alcance e a relevância do trabalho desenvolvido. 

Posto isso, o balanço crítico desses 28 anos de história desta Linha de 

Pesquisa “Currículo, Conhecimento e Cultura”, como parte dos 50 anos de história do 

Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo, evidencia que seu impacto 

transcende fronteiras disciplinares e institucionais: trata-se de uma contribuição que 

conecta teoria e prática, universidade e escola, pesquisa e intervenção, o local e o 

global. Ao reafirmar a missão de integrar currículo, o conhecimento e a cultura como 

eixo ético-político da educação, esta linha de pesquisa renova seu compromisso com 

a construção de um futuro em que a diversidade seja princípio, a justiça seja horizonte, 

e a transformação social, cultural e acadêmica seja tarefa coletiva e permanente. 
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